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Mulher barbada

1.

Ó menina escute bem,

Tome nota, é bom guardar:

O castigo, cedo ou tarde,

Elle vem; ha de chegar.

N’esta quadra de atropellos

Tudo agora é trapalhada;

A mulher corta os cabelos

Surge logo uma barbada.

Estribilho:

Mulher barbada

E de bigóde

Parecida com bóde

Ha de ser um pagóde

Mulher barbada

E de bigóde

Parecida com bóde

Ha de ser um pagóde

2.

Corre agóra o mundo inteiro

Uma nova de assustar

As mulheres que os cabellos

Já não podem supportar.

Pois, os sabios descobriram

Que a mulher escanhoada

Vem correndo o grande risco



De tambem ficar barbada!...

Estribilho:

Mulher barbada

E de bigóde

Parecida com bóde

Ha de ser um pagóde

Mulher barbada

E de bigóde

Parecida com bóde

Ha de ser um pagóde

3.

Entretanto, em tudo isso,

Vae alguem tirar partido

Pois não se distinguirá,

A esposa do marido!

Quanto a outras confusões

Que se podem originar

Não se devem exclarecer

Nem tão pouco imaginar…

Estribilho:

Mulher barbada

E de bigóde

Parecida com bóde

Ha de ser um pagóde

Mulher barbada

E de bigóde

Parecida com bóde

Ha de ser um pagóde


